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!JS empregados sahiram sem de 
• tda desconfiarem, o chefe fei-
pchou a porta e ficando a sos com 
o thesoureiro, perguntou-lhe : 
— Q u e é isto meu amigo ? Dar-

se-ha caso que tenha se utiliza-
lo...quero dizer,que haja u m des­
falque nos cofres desta reparti­
ção ?... 

Ainda bem que julgou-me in­
capaz de utilisar-me dos dinhe.i-
ros públicos. 

— M a s ?... perguntou-lhe Fe;li-
.ciano indeciso. 

— Desfalque existe e não existe 
ao mesmo tempo, responde-lhe 
abatido o thesoureio. 
— Explique-se... não o compre-

nendo — volve-lhe Feliciano an­
sioso e começando a impacien­
tar-se. 
O thesoureiro contou-lhe fiel­

mente ítydo quanto já dissemos 
a raspei-to : ,is,to é, a grande ami­
zade, a necessidade presente e 
futura que tinha de seu tão pres-
timo3o o importante amigo,, a 
.grande confiança que depositava 

í>a.nco, .emfim, a quasi certe­

za que sempre nutrio de não po­
der-se, em tempo algum, saber 
que elle assim havia procedido. 

— M a s isto é u m a fraude 1... 
—Reconheço, diz-lhe o thesou­

reiro, e, se a levar ao conheci­
mento do .Governo, não terei de 
me queimar -se não de mim mesmo* 
— Porém ..será demittido—res­

ponde exasperado aquelle magnâ­
nimo chefe—sua reputação fica­
rá para sempre manchada, sua 
família reduzida à miséria,porque 
o Sr. é pobre.© nunca mais 
ninguém lhe dará outro empre­
go. 

Tudo isto são puras verdades, 
diz-lhe triste e çommovidamente 
o thesoureiro. Fiz a u m amigo o 
sacrifício de minha reputação e 
do bem estar de minha família. 
Não roubei, nfEo defraudei, po­
rém,aFazenda provincial,não rne 
utilisei directamente nem de um 
real dos muitos que a ella per­
tencem. 

E' este o meu consplo. 
..—E é isto o que p...salva—diz 

nobremente o honradp chefe.— 
Sacrificou-se,foi generoso ou por 
demais leviano ; para servir ao 
.seu amigo, ao nosso amigo, pos­
so dizer, tornou-se prevarica­
dor.., Não obstante... seu chefe 
saberá ser da mesma fôrma ca-
valleíro e generoso para comigo. 
Tremulo, sob a influencia da 

mais agradável e profunda corti-
moçâo o thesoureiro exclamou ; 

— O Sr.tem realmente uma al­
ma nobre !... Como poderei agra­
decer-lhe tanta magnanimida­
de ?... 

— N u n c a mais praticando des­
tes actos— respondeu-lhe pater-
nalmente Feliciano da Cunha. 
—Assim o juro —diz com fir­

meza o thesoureiro. 
— Não se comproniatta—replix 

ea Feliciano cautelosamente. 
— Posso fazel-o porque ama­

nhã à tarde darei parte de doen­
te e começarei a tratar de minha 
aposentadoria. Por alguns minutos mais con-
tinou ; este animado dialogo* a 
cerca, das três horas da ,tarde, 
deu-se começo ao balanço. 
Feliciano da Cunha, como se I 

deve prever, estava contraríadis-
simo. Cumpria4he concluir ,na-
qu.e_l.La .tarde <essa trabalha, 

poder informar a respeito ao pre-> 
sidente no dia seguinte sem .fal­
ta, ao pa.sso que de.ua também, 
às três hpras e meia, mais ou me­
nos recolher-se a casa onde es­
tariam diversos amigos que não 
desejava fazer esperar. 

Mas o dinheiro devia ficar to­
do contado e eram já quatro ho­
ras quast. 

O suor cahia em bagas pela 
testa daquelle distjincto che,fef a 
impaciepcia já não corria mais, 
e sim galopava desenfreada por 
todo o seu sj^sthema nervoso. 

Os minutos suecediam-se rapi­
damente ; faltavam ainda para 
ser contados alguns maços de di­
nheiro ; a lei prendia-o ao pos­
te do dever, e, ps ardentes de­
sejos de não fazer-se esperado em 
casa para ella tentavam arras-
tal-o ; consequentemente,sua at-
tenção pra se concentrava no ba­
lanço, ora. era distraindo pican­
do eUe para orejlogip. 

EJm taes momentos, o npsso es­
pirito adquire quasi tndas as pro­
priedades, ou por outra quasi 
que apresenta todos os sympto-
mas característicos tfo tétanos. 
Tudo o irrita, o menor barulho 
o sobresalta o uo convulsiona, e, 
pois, o som es.tridulo, monótono 
e compassado da pêndula,aquel­
le—%ie..,tqc-r. continuo, foi por 
tal fôrma irritando o espirito do 
Feliciano da Cunha que, sem já 
poder-se conter,e tendo por duas 
ou três vezes errado a contagem 
de ura maço de cédulas miúdas, 
voltou-se para o relógio e deso­
rientado, frenético e impetuoso 
exclamou :—N£o mo encommo-
do mais... p(tre çpm este maldito 
barulho ' 
O som do movimento da pên­

dula echoava-lhe nos ouvidos, 
como os dos tirps de um rovol-
ver, de instante a instante, per­
to delle disparados. 

Poucos momentos depois ao 
chegar o ponteiro grande as do­
ze horas, o timpano bateu clara 
e" fortemente quatro pancadas 
que. para Feliciano, não soaram 
mais como tiros de rewolver so­
mente,mais sim como do urna pe­
ça de calibre $0 !.., 

TorB' impossível continuar bra­
da exasperado o afflicto chefe— 
não posso mais contar dinheiro ; 
estou nervoso, irritado, inteira­
mente encoaimodado.... 

Porque não _gu ard 
d lhe manhã este trabalho 

thesoureiro. 
— K ' impossível—respon Jg Fe­

liciano bruscamente 
terminar este interminQ 
lanço hoje mesmo. 
—N'este caso...—aventui 

thesoureiro. 
—N'este caso... sim..conti 

mos—brada Feliciano ii 
simo — continuemos, é o meu de­
ver...bem o sei...não preciso 
m'o lembrem ; mas estou pbj -
e moralmente impossibilitado de 
o cumprir. 
— Descanse uma meia hora. 
— Mas, acerescenta Feliciano 

interrpmpendo-o—não sabe fl £ 
quehojoén anniversajio natali­
no da minha Xmelia ; que hoje 
alguns amigos íntimos estão em 
nossa casa á minha espera e que 
não os devo fazer esperar pi r 
myito tempo ; que são jà mais de 
quatro horas e que no estad i 
nervoso em que me aoho precisa­
rei pelo menos ainda de duas ho­
ras do trabalho para conclu 
todo es,te haiapço ! •? . • 
— Pois bem: em cédulas só ha 

para contar estes seis maços ; du 
o thesoureiro apontando para os 
que es.tayam em cima da m e z a — 
as letras exigem exame mais da-
tido ; conte mais alguns maços o 
os que ficarem por contar, una 
às letras faça u m embrulho, levo 
o comüigo e examine tudo em 
casa com .vagar. 

Feliciano da Cunha olhou at-
teàtamente para o thesoureiro e 
procurou ler em seu olhai: so a-
quelle conselho encobria alguma 
má intenção. 

U m dos livros predílectos des 
honrado homem, ora o das nn-
ximas e pensamentos do conse­
lheiro Bastos, e olle tinha sem­
pre em menoria as seguintes : 

«Os homens psquenos perdem-
se, e desaparecem nos grandes 
empregos.» 

U m grande emprego, que tem 
sido exercido por homens de <*e-
nio, dado depois a um inepto, à, 
um vestido de gigante em coi 
d. o anão. 

Ella bem sabia quão altos ti­
ram seus merecimentos, mas re-
ceiava que ajuella proposta do 
thesoureiro; não viesse a trans­
formar--- . ,:1 vestido de gi­
gante. 
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No .semblante e no olhar do 
sou rei ro reflecrtia-se; porém, 
fca lealdade que, o chefe, pou­

co depois perguntou-lhe : 
— li it Sr, tanto assim se confia. 
—Tanto como no meu cofre, 
;n leu com firmeza o tliesou-

[•< licíano vacillou ainda, mas, 
[;m ânus maços de cédulas 

unidos ás letras foram pelo tlie-
• piro a elle cot; fiados. 

As loiras ou. os cheques repre­
sentavam uma somma superior a 

Pelictaiu» da Cu«nb-a guardou 
todos ossos valores no bolso da 
snbreoasaca o apressadamente sa-
:.;.. da repartição. 
Lmagjnem como não ficaria el­

le. no estado de irritação nervo­
sa, em que jà se achava, encon­
trando o infeliz Pedro Antônio á 
sua espera ainda à porta da re­
partição ! 

Não admirará portanto, dizer­
mos que Feliciano saltou, por ci­
ma de todas as conveniências, 
chegando até ao ponto de maltra­
tar com palavras bruscas o po 
bre par.alytico, terminando por 
dizer-lhe que nunca mais o en-
commodasse com sua presança. 

(Continuar-se-ha.) 

s OBBSSFSSDnCIA 
Porto-Feliz 

hor Editor. 
Houve com eífeito, como lhe 

havia annuricíado na minha car­
ta, secção do jury em 30 do pas-
sado e a 1.° d'este. 

Ha muito tempo que se não 
tem visto aqui tão grande aflu­
ência tio espectadores no jury ; 
creio que a razão foi serem os 
dètfensores filhos do lugar. 

O jury foi presidido pelo illus-
trado Dr. Francisco Izidoro do 
Almeida, jniz municipal de Ca-
pivary, e 1.° substituto do juiz 
de Direito da Comarca. 

O primeiro processo em que foi 
lartholomeo Carriel findou 

cedo. 
Bartholomeo respondia por 

crime de tentativa de morte. Foi 
aceusado pelo Dr. Promotor, Al-
bano do Prado Pimentel e do-

ln pelo Dr. Alvim, ahi re­
sidente. 

O Dr. Albano aceusou bem, 
mas fallou com muita celeridade, 
o que prejudicou o seu discurso. 

Pareço que os pensamentos lhe 
a&luiun muito abundamente, e 
elle os não queria perder, 

listou convencido de que, an­
dando elle com mais pausa, não 
.será mau orador. 

O Dr. Alvnu fez uma defeza 
brilhante, quer. como jurídica, 
quer como eloqüente. 

O segundo processo julgado fo N 

o do Dr. Mesnier, cuja historia! moços amadores de Theatro, d 
lhe coutai em minha ultima. 

O promotor, so não defendeu 
também não aceusou. 

hoje no nosso iheatro um espec-
taculo, cujo prodncto reverterá 
em beneficio do Instituto do No** 

primeiro processo, o que justifr-
ca a minha quanto ao seu futu­
ro. 
Coube a dofeza ao Dr. Campos 

Toledo, que, não o homem das 
flores da rhetoriea, ó o homem 
da lógica; defendeu categorica­
mente o seu cliente. 
O Dr. Francisco Izidoro fez os 

resumos dos debates com toda a 
lucidez. Os réos foram absolvi­
dos por unanimidade. 

Se o jury não fosse a( conse­
qüência necessária, dos crimes, 
seria de sentir que não fossem 
arniudados com a condicção de 
termos- os nossos advogados, pro­
motor e juiz. 

E' muito tarde e o-correio es-
•tà a partir. 

Bastíi por hojei 
Porto Feliz, 5 do- Maio-de 1-883. 

n 

Fallou bem melhor doque no;vo Mundo. Consideramos es*a 
circunstancia por si só bastante 
para attrahír grande concorrên­
cia, o esperamos que a generosa 
população d'esta cidade não se 
negará a prestar seu apoio á be­
nemérita instituição que tanto 
d'eile precisa para reaíísnros se­
us fins nobres, louváveis e úteis. 
Vae a scena o drama em 5 au­

tos, intitulado — O Medico das 
Creanças — e a Comedia em 1 
a ato intitulada—Bolsa e cachim­
b a — 
Osa-rnc-. — Foi hontem distri­

bua dui ca-nie no Convento do 
Carmo pelo festeiro do Espirito-
Santo a 400 pessoas- mais ou me­
nos-. 
C i r c o Casaíi.-Durante a 

semana finda deo-e^ta Compa­
nhia eqüestre e acrobatica três 
espectaculos nos quaes exhibio 
alguns trabalhos novos e bons. 
Entre os artistas que a compõe 
destacamos J. Casali que no seu 
trabalho em dous trapesios é 
muito bom, e o — H o m e m Bor­
racha,— incontestavelmente, um 
artista de l.A ordem. Hoje ha 
espectaculo. 
letrada de ferro Itii-

ana—Movimento da receita e 
despeza da estrada de ferro Itu-
ana no mez (de Março próximo 
passado : 

TRONCO 
30:1718940 

Sacerdotes Vtuanos1 

—Chegarão no dia 10 a esta ci­
dade os Rvs. V. A.. Bueno de Ca­
margo, P. A\ da Cosia Machado 
e J. do Cama Jarros, ttuanos 
ordenados esto anuo. Na. gare 
da estação oiuh se achava posta­
da um I i i/ica, os es­
perava o os seus partuiles- o gran-

legas. 
Rec 1 i azer por es­

tos, fo • P08. aoi apa­
nhados atéa oi-', da residenci i 
do digno pae do Rvo. P". Bueno, 
onde foi servido uan profuzo co-
po d'agua durante o qual furão 
entre outros muitos,, erguidos os-
seguintes brindes : 

Do Dr. Brotam ao Rvds. Rss. 
Bueno e Barres. D >s Sr*. X. 
Innocencio. Luiz de Freitas e 
[)v. Vilella ao V. M u c M n - Do 
livd. L\ Machado ao P. Lirno. 
Do P. Barro* aos pães do P. Bue­
no. Do Dr. Vilella ao l\ Miguel. 
Do Sr. PauPnu d i Lim i ao Dr. 
Vilella. Do P. Miguel à* autho-
ridades judiciaria* da Comarca. 
Do Dr. Vilella agradecendo oi 
brinde do Sr. Pau-li-no iio Lima 
ao povo Ytuano, o do Sr. José 
Innocencio na senhoras presen­
tes. • 

Os Rvds. PQS.. Bueno, M-achar 
doe Barro-, devem estar satis­
feitos com as manifestações-que 
lhes forào feita». 

Por nossa parto ooviamos-ilies 
o nosso cartão de visita, expresr 
são rio nosso respeito-a conside­
ração, e deseja mos-lhes na \ida 
pratica todas as leiíc 
que são dignos. 
Espectae«3n 

Receita 
Despeza 
Saldo 
Saldo de Janeiro e 
Fevereiro 

Saldo no trime 

T6;5C<1$710 

L3;605$230 

15:783$420 

ry 29:388$050 

R A M AT. 

Receita 
Despeza 

Saldo 
Saldo de Janeiro o 

jFevereiro 
Saldo no trimestre 

2S:714$030 
12:411$930 

1U:303$0SÕ 

23:964$220 

4Õ:266$3ÕÕ 

Mospeiles-—Chegarão hon-
tom a esta cidade os Srs. Dr. J. 
Machado P. Lima, Joaquim Gui­
marães, Olegario Ceznr, Eugênio 
Passos, Ferraz Filho e Antônio 
Çezar.,o l.director o outros mem­
bros da Sociedade Dramática 
ítatibense. E-tes juntamente 
com a Sra. I). Maria Lima di­
rão hoje no nosso theatro um 
espectaculo. 

Nós os cumprimentamos. 
&&u-dazaça d e e s c a d a 

siun fofiatrix.— E m oonseqiren-
cia d li coLlooaçâo do grande Or-

líirlü-í dejgítq no còio da Matriz n a escada 
que conduzia ;Vs tribunas do la-

V hoçie- do esquerdo foi substituído por 

R e c t i f i e ^ ç r ã o . — A distri­
buição das roscas que annuncia-
mos terá hoje lagr, è feita 
p-jvo em geral e não aos pob 
somente. 
L a d r õ e s d e cavai-

IIÍ».—Transmitirmos á po: 
a seguinte informação que no-
foi (fada : achão-se n'esta cid i-
de três indivíduos que têm a ho­
nesta pr o {tesão de furtar caval-
ios, e aqui pretendem exercel-a 
O nosso informante accrcscen:;L 
que elles têm em sou poder 
guns animae^ que precurão ven­
der por preço insignificante. 

Oí>«t3iftÍatOü». — São Candi­
datos á Asserablóa Provincial 
na eleição de 15 de Outubro poi 
este districto o D rs. Antônio de 
Queiroz TelL s, neto e José Cus­
todio Alves de Lima. 

São ambos Conservadores. 
ReeoíitlutiÇíao,-— Foi re­

conduzido no logar de juiz mau: 
pai e de orphams do termo de So­
rocaba, nesta província, o bacha­
rel Alipio Zacarias de Carvalho. 
TabelHuo da capital. 

—Foi nomeado o bacharel A n d u 
Dias de Aguiar para exercer pro­
visoriamente o officio de 2o tabel-
lião do publico, judicial e nota? 
do termo da capital. 
Instituto cios educan­

d o » artífices-— Responden­
do a carta do director deste ins­
tituto, datada de Io cio corre 
em que pede-nos remetíamos grá­
tis ao referido instituto o nosse 
jornal, como um valiosissiiuo a'i 
xilio â instrucção publica em go­
rai e à infância desvalida.corr 
nos o dever do communicar-Uu: 
que o soo justo pedido será safei-
to com prazer. 
C â m a r a dos Deputa-

dos.—Já forão apresentado 
Câmara dos Deputados pelos !u;-
niwi.ro da Fazenda, Guerra e Ma­
rinha o orçamento que fixa a re­
ceita o despeza para exercício de 
lSs/i a 1SS5, as leis quo fixão as 
Forçqs de terra e mar para o mes­
mo exercício a bem assim os seos 
relatórios. 
Oivida do Brasil. —Diz 

o Diário do Brazil que com os 
juros da divida publica gasta o 
Brazil : 
Por anno 
Por mez 

dia 
hora 

Por 
Por 
Por minuto.. 
Por sogitndo 

Sjuijiren ̂ a 

41.117;70S$000 
3.426:.47õ$666 

U4:215$355 
4:758$993 

79$316 
1S321 

Recebemos > 
1." numoro do «Jornal da Tar­
do», folha publicada em Campi­
nas que vem substituir o «Diário 
da Tarde»-; 

O *J6rual da Tardai» publici-
sn ás segundas e quint.v-; 

dado dramática i u com-| uma oî tra e:i 
poL-ta de um grupo de dWt 

o o em. formato maior d > quo 
seu antecessor. 

;, jiigafe feliz cirroiaa ê 
lesMi c-ílleía-

/ 
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A «Gazeta de Uberaba» con­
ceituado jornal d'essa cidade en-
u-ou no seu õ.° anno d*existen-
cia. Parabéns ao collega. 

IEQSAZ 

U m gago horrivelmente feio di­
zia, com bastante custo que^ a 
mi^em da sua enfermidade fora 
um grande susto que tinha tido. 
Uma senhora que o escu-târa 

disse com toda a ingenuidade ; 
—Coitado i certamente foi 

quando se viu pela primeira- vez 

ao espelho. 

U m recém-chegado passa pela 
praia de Santa-Luzia e enfrenta 
com o laboratório de hygiene. 
— Q u e idéa ! diz elle e procu­

ra o rlirector da faculdade de 

medicina. 
— O que quer?' pergunta-lhe 

este. 
—Queria que V. Exc. man­

dasse-me fornecer uns kílos de 
clima temperado... 
— Pois, all-í faz-se clima,, ho­

mem ? I interrompe-lhe o direc-

tor. 
—Ali! como eu- vi escripto — 

Laboratório... 

A: tiocho Pantaleão das Mer-
IJOS, . mr-reGado na secretaria da 
.gric-j |, -\. f.iz ncn requorira^a-
to ao seu respectivo ministro, pa-
dindo licença para tirar o no­
me—Mercês—da assígn atura e 
termina o pedido com a formula 
regimental :~E. K. Mcêr 
H*sccvetario d'Estado respon­

de-lho : Não seio o que quer o 
supplicante ; pade para tirar <> 
que espera receber. 

Ludefindo ! 

Quando a-necessidade bato a 
porta, a virtude salta peln janel-
la. 

bí' por nssa razão qu-o a Provi-
dencia, querendo poupar as per­
nas da virtude, faz com que a 
necessidade more qiuasi sempre 
em Casas baixas, 

Laranjeira é páu de^s-pinhoj 
Carangueijo anda na praia, 
Também andam meus amores 
Na renda da- tua saia. 

Guchorro ladra- na cerca 
Quando vem algum ladrão, 
Assini ladra no meu peito, 
l\iv te vêr, meu coração, 

« Os maridos desconfiados são 
muitas vezes punidos severamen­
te, e a prova está nesta historia ; 
U m a senhora que não merecia 

ser suspeitada por "seu marido, 
certo dia, na ausência delle, pe-
dio a sua mãe que lhe fizesse 
companhia por alguns dias. 

Deu lhe o seu quarto, passan­
do para o do marido: 

No meio da noute o ciumento 
chega sorrateiramente e vai' pro­
curar a mulher. Vendo-a dor­
mindo, e, por tanto, livre da af-
frontosa suspeita em q-uea tinha,-
arrepende-se e dá-lhe um beijo 
nos lábios. 

A dormente acorda e o esposo 
recua horrorisado. 

Havia beijado a sogra ! » 

rida de cavallos, denominada—• 
parelhas—dentro das ruas e po-
voações do município ; permitte* 
se fora das mesmas, pagando o 
imposto seguinte: a carreira prin­
cipal, 5$000j e de cada uma ou­
tra 1$000. 
O' fiscal, por si, ou pessoas de 

sua confiança, estará presente as 
mesmas para proceder antes de 
qualquer corrida : multa de 10$ 
aos infractores do disposto para-
a carreira principal, e 2$'para 
as outras. 

Como já se dessem algumas 
corridas no dia 3 do correute, e 
não consta da execução do pre­
sente art.—Pede-se ao Sr.,Editor 

da Imprensa, a publicação do 
mosmo. Ytú, 12 de Maio.de 1883 

T i + 
C O N V I T E 

D . Maria X a v i e r de 
França e Emigdio XSaptSs-
ta Bueno, pedem a seus 
parentes e amigos, o çari-
dozo obséquio de assisti­
rem a missa que será ce-1 

lebrada na Igreja do >.B 
Jesus, no dia 13 do cor­
rente as Y e meia noras da 
manha. 10 anniversario «Io 
passamento de sua sem­
pre chorada íanâi e sogra, 
13. íiertrudes Xavier de 
França, e peío carSdoso 
obséquio protestão desde 
Já seus eternos agradeci. 
mentos. 2—2 

pôde 

Dizia um rapaz pobretão :' 
— Grande cousa é não poder 

morrer um homem. 
—i-Eutão quem é não 

morrer ! Lhe perguntaram. 
—Sou eu, respondeu. 
—Porque- ? # 
—Porque não tenho onde ca 

hir morto. 

0 cocheiro da casa de um fi"> 
dalgo arruinado veio um dia 
participar lhe qu-e nã,o havia ra­
ção para os cavallos. 0 fidalgo 
mandou chamar o mordomo, o 
Iqualse desculpou dizendo que 
! não havia dinheiro, e que os 
fornecedores- so recusavam a fa-
: zer mais credito. 

•'-•dos ( fnrn res '••}. 

eximem a fia r mais cinco reis 
-A, [que seja, acerescentotr o mordo-

| mo. 
—Todos ? 
— Todos, ü,eno:í o carniceiro. 
— Bím, nesse ca:-o, replicou o 

i fidalgo, dêm bifes, aos meus ca-

Uin sujeito oxit aord inariamen-
te feio, 'dirígiu-se a um photo-
grapho pura lhe tirar o retraio. 
Tirado este, todos acharam-n*o 
fiel, menos o dono, que se zan­
gou da muita similhança, dis­
so que não pagava e nem queria 
tal retrato. 
0 retratista em vez de se affli-

gir, nenhuma duvida poz em se 
ficar com. a obra e por ultimo 
disse : } 
— Como o snr. não quero seu 

retrato, eu lhe porei um rabo 
e o veuderei por macaco ! 

SECCÃÜ um 
Posturas muiiicipaes 

Art. 50. Fica prohibida a cor-

Frederico José' de Moraes, Procurador da Câmara Municipal desta 
cidade de Ytú; etc. etc. 
Faz saber á .todos os que o-presente; edital virem, que, tendo 

a mesma organisado a relação definitiva dos capitalistas e lavra--
dpres, que devem contribuir com imposto"sobre suas profissões em-
o corrente exercício, ficou ella feita do modo seguinte : 

RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS 

Cap. Bento Dias de Almeida Prado 
Dr. Francisco' Emygdio da F.Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
.íoão Baptista Pacheco Jordão 
D. Francisca Emilia Correa: Pacheco 
Dr. José de Paula Leite de Bàrros 
Francisco de Paula Leite do Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
Manoel Leite do Sampaio 
Antcmo Corrêa Pacheco e Silva 
D. Antonia Emilia Corroa Pache 
í). Thereza (iuiihermina da Fonse 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Bento Paes-de Barros 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
João Baptista Corrêa de Sampaio 
Antônio Carlos Xavier 
Dr-. João Sophia 
Dr. Gesarío Gabriel do Freitas 
D. Mana do Almeida Prado 
D. Maria Barbara do Vasconeellos 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
D. Eliza Pereira Mendes 
D. Maria Hypohta Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Manoel Joaq.uim da Silva 
Dr. Frederico Dabney d'Avellar Brotero 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D'. Thereza de Almeida Fonseca 

Total 

L A V R A D O R E S DE ASSUCAR Ei 

Cap. Bonto Dias de Almeida Prado 
Manoel Leite de Sampaio 
Francisco Fernando de Barros 
José Ferraz de Sampaio 
.íoão Baptista Pacheco Jordão 
D. Maria Isabel de Campos 
•José Rodrigues de Arruda 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Francisca Emilia- Corrêa Pacheco 
Felippe Corrêa Pacheco 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
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Elias de Almeida Prado 
Francisco Dias de Carvalho 
Josô Antônio de Almeida Teixeira 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
Yirginio de Padua Castanho 

7.500 
7.500 
fi50p 
ÍLpOO 
1-500 

Som ma 
LAVRADORES DE CAFÉ 

Dr, Francisco Emygdio da F. Pacheco 82.500 
Francisco do Paula Leite de Barros 60.000 
João Baptista Pacheco Jordão ,37.500 
Cap. Francisco Corrêa Pacheco 30,000 
.Francisco de Paula Leite Camargo 30.000 
Manoel Rodrigues de Sousa 27:QpO 
D. Antonia Pacheco de Campos 22.500 
Antônio Leite de Sampaio 22.50Q 
D. Anna Eufrosina Pereira Mondes '15.000 
José Galvão de Almeida Jor. 15,000 
José Antônio de Sousa 15.000 
Joaquim Xavier Silveira 12.00P 
Manoel Constantino da Silva Novaes 7.500 
João Henrique da Silva Castro , -7.500 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite --7.50P 
Elias Antônio Pereira Mendes 6 00p 
João do Almeida Leite ,6.000 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar 4.500 
José Galvão Paes de Barros 4.500 
Francisco de Moraes Campos A.2QP 
Manoel Rodrigues da Silveira 3--75Q 
Lourenço de Moraes Barros 3.75P 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 3.000 
D. Anna Pedroso de Barros ^OQp 
D. Maria de Assunpção Fonseca Guimarães 3.000 
Francisco Barreto de Sousa 3.000 
,Jose Rodrigues da Silveira Moraes 3.0Q0 
João Dias de.Quadros Aranha 3.GP0 
João JRodrigues da Silveira 1.500 
José Rodrigues da Silveira 1.500 
Joaquim Rodrigues da Silveira 1.500 
^Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 1.500 
Yirginio de Padua Castanho 1.50p 

Sqmma 
m ALGODÃO 
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-LAVRADORES 
Francisco de Moraes Campos 
Antônio Joaquim Freire 
José Galvão Paes de Barros 
'José Alves Corrêa 
'José Antônio Freire 
José ̂ Ferraz de Barros 
'Galdino Domingues de Moraes 
p. Dolfina Leme da Silva 
José Custodio Leme 
'Manoel Custodio Leme 
Pedro da Silveira Moraes 

20.000 
20.000 
12.0QP 
S.OpO 
,/i.QQp 
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220.000 
160.000 
300.000 
80.000 
80.000 
72.PQ0 
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00.000 
40.000 
A0.00P 
40.000 
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20-OOp 
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s.ooo 
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4.00Ó 
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I_jaFa9o de S. Francisco <TT3 

iVorofoatica, gymnas ti-
,ea. <e eqnestre 

E para quo chegue p. noticja á (tpdos lavra o presente edita-l 
que será publicado pela imprensa, declarando que o pagamento 
fdos referidos impostos deverá ser feito durante o mez de Junhp 
próximo futuro. Ytú 8 de Maio çle 1883. 

Frederico José de Moraes 

V,ende-#e a,cagan.iLl da 
rua cl^Pâ^i^a?(eín frente 
p, doa #ars. Marcondes) 
com^Òdonoflc^entes pa^ 
xaíaB^iá.' 

Para §rejr e ir,at$r? na 
mesma casa pom 

Emygdio B. Bueno, 

ANIMAL FUGIDO 

j?fugio uma besta de carroça 
pangaré clara ; .está bem gorda, 
é yem encascada ; cascos pretos 
te,ra 'u m a s manchas .brancas no 
lombo, (o,esftá manca d'uma mão. 
:Scismà-se estar ahi pejlo ca(inpo da' 
misericórdia.' 
£ra,ti,fipa-se <bem ,a quem pegar 

$ eníregar ao seu dono, a rua da 
Palma n. 43 3—1 

MM mmmmwm 
Sendo o «primeiro as 5 horas da tarde e o .^egUíM^v 
às 8 hor^s e 1.quarto. 

E m c^áa espeotaculo haverá lG.áll scenas, 

Fará a &ua estrea o palhaço brasileiro Mariano. 

Também fará a sua estréa ,o menino Carlito que 
trabalhará no trapezio. 

Hoje ! Hoje J Hoje ! 
'Dous espectaculos às 5.e as$ e 1 quarto 

íCSOJS 
Entrada. 
Criaaca* 

!$Ô0§ 
$50$ 
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